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Resumo: O objetivo do trabalho a ser exposto é apresentar as conclusões parciais de uma 

pesquisa ainda em desenvolvimento que visa estudar as mulheres que resistiram à ditadura 

militar (1964-1985). Esta pesquisa está sendo desenvolvida por meio das conclusões, relatórios 

e depoimentos coletados pela Comissão Nacional da Verdade, instituída em novembro de 2011, 

por meio da Lei nº 12.528, e estendendo suas funções até o ano de 2014. Levando em 

consideração que existiram diferentes tipos de autuação de resistência desempenhados por 

mulheres, perpassando desde as militantes com atuação política, até mulheres que se 

envolveram por meio de suas relações afetivas, buscou-se evidenciar de que forma a CNV 

contribuiu, e ainda continua a contribuir, para que essas ações diversas venham a se tornar 

públicas, tanto no meio social, como no meio historiográfico. 
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